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AMBULANTES DA SALES BARBOSA MANTERÃO 
ORDEM ATUAL NO CENTRO COMERCIAL POPULAR

Com o faleci-
mento de Manuel 
Porto, no dia  5 deste 
mês, desapareceu o 
clã da família Porto, 
que teve como líder 
o desportista  Ma-
rio Porto, apontado 
com o maior arti-
lheiros do futebol 
feirense  e pai dos 
craques: Gilson, Ed-
son Julio e Manuel. 
Já no dia 4 faleceu 
Messias Portugal, 

O secretario de 
Desenvolvimento 
Social do Municí-
pio e ex-secretário 
estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inova-
ção, no governo Ja-
ques Wagner, Ildes 
Ferreira, faleceu no 
dia 21 deste mês, 
causando grande 
consternação na ci-
dade. Foi um homem publico ético e sen-
sível aos anseios da população. CIDADE. 
Página 2.

Ildes Ferreira deixa saudadesManuel Porto último do clã

que jogou no São 
Paulo local e pra-
ticou varias moda-
lidades esportivas. 
CIDADE. Página 9 

Prevista para os segundo semestre do ano 
a transferência dos vendedores ambulantes 
cadastrados, que trabalham na rua Sales 
Barbosa para o Centro Comercial Popular, 
no Centro de Abastecimento, todavia  não 
haverá sorteio para definir novos pontos. 
“Será mantido como critério a instalação 
em seqüência, permanecendo os mesmos 
vizinhos atuais” assegurou o secretário 
de Trabalho, Turismo e Desenvolvimento 
Econômico,  Antonio Carlos Borges  Junior. 
A definição do critério de ordenamento, 
ressaltou o secretario, foi adotada durante 
reunião realizada no dia 8 deste mês na Eu-

 A CAATINGA E AS 
ARARAS-AZUIS- DE- LEAR

CIDADE. Página 2

terpe Feirense pelos ambulantes e acatada 
pelo governo municipal.

Estiveram presentes aproximadamente 
800  vendedores, que trabalham na Sales 
Barbosa, com o  monitoramento do promo-
tor público Sávio Damasceno, que fez escla-
recimentos aos ambulantes, embasados nas 
leis, além da Concessionária Feira Popular. 
Ate ser efetuada a mudança dos ambulantes, 
serão realizadas mais reuniões. O Centro 
Comercial Popular é um empreendimento 
de Parceria Público Privado entre o Gover-
no Municipal que investe R$13 milhões e 
a Concessionária Feira Popular. 

Em um ano de 
atividade comple-
tado anteontem, a 
Policlínica de Fei-
ra de Santana reali-
zou mais de 70 mil 
procedimentos fato 
comemorado pela 
direção da unidade 
e prefeitos dos muni-
cípios consorciados. 
Foram investidos   
R$ 24 milhões, dos 
quais R$ 11,6 mi-
lhões na construção  
e R$ 12 milhões com 
equipamentos de alta 
tecnologia, mobiliá-
rio e 14 micro-ôni-
bus para o transpor-
te dos pacientes da 
região. No primeiro 
ano de funcionamen-
to, foram realiza-
das 24.078 consul-
tas médicas, 39.637 
exames e procedi-
mentos e 9.580 ser-

viços laboratoriais. 
A diretora-geral da 
Policlínica, Handa-
ra Silva, disse que o 
atendimento é feito 
com hora marcada, 
o que evita filas. São 
28 municípios, onde 
vivem mais de um 
milhão de habitantes.

Jose Carlos Pi-
tangueir, diretor do 
Hospital Geral Cle-
riston Andrade, disse 
que    “A Policlínica 
está sendo importante 
para diversos tipos de 
exames, mas princi-
palmente para as res-
sonâncias. Hoje, nós 
conseguimos fazer 
diretamente aqui as 
ressonâncias neces-
sárias para agilizar a 
realização de cirur-
gias, especialmente 
as de AVC”. CIDADE. 
Página 11

Policlínica 70 mil 
procedimentos
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Dom Itamar Vian

AS LIÇÕES DE SUZANO

José Angelo Leite Pinto 
- Professor, fotógrafo e 

membro do Instituto 
Histórico e Geográfico 
de Feira de Santana
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A tragédia, na escola estadual Raul 
Brasil, em Suzano, na região metropo-
litana de São Paulo, resultou na morte 
de cinco alunos, duas funcionárias, um 
comerciante e dos próprios autores do 
atentado. O que Suzano nos faz pensar? 
Que lições podemos tirar desse aconte-
cimento?   .

ATÉ POUCO tempo, a criança tinha pouca “auto-
ridade” na família. Hoje, em contrapartida, ela manda 
mais do que deveria mandar. Isso é um erro grave, 
pois dizer “não” faz parte da educação. É necessário 
fazer os filhos entenderem que nem tudo é como 
eles pensam ou querem. Há crianças, hoje, que, de 
seus 7 ou 8 anos, proclamam:  Mãe, você não manda 
em mim! Pior do que isso é quando os pais aceitam 
essa tirania infantil.  A tirania se manifesta também 
na escola, quando o professor(a) parece ser o último 
a mandar. E muitos país, autorizam a rebeldia dos 
filhos, colocando-se contra os professores. 

  
PAIS E FILHOS,  professores e alunos não são 

iguais. Não se trata de autoritarismo, mas sim, de 
entender os papéis de cada um. Não adianta querer 
ser “amiguinho” do  filho ou do aluno,  tratado-o em 
pé de igualdade. Aí vem o centro da questão: Lembre-
-se de que ser amigo do seu filho ou do seu aluno é 
ajudá-lo a ser pessoa certa para si mesmo e para a 
sociedade. Há necessidade de fazê-los compreender 
que têm deveres e responsabilidades e esses os ajuda-
rão a serem cidadãos responsáveis, honestos e justos. 
Quando os limites não são fixados  estamos  criando  
egoístas  e  irresponsáveis.

O PADRE Fábio de Melo, refletindo a tragédia 
de Suzano, escreve: “os meninos não mataram porque 
o porte de arma é um projeto do atual governo. Os 
meninos mataram porque jogavam jogos violentos. 
Os meninos não mataram porque a escola foi omissa. 
Os meninos não mataram porque sofreram bullying... 
Eles mataram porque as famílias estavam desestru-
turadas e fracassadas, porque não se educa mais em 
casa, não se acompanha mais de perto. 

A TECNOLOGIA substitui o diálogo, presentes 
compram limites, direitos e deveres e não há o co-
nhecimento e respeito a Deus. Precisamos parar de 
nos omitir, de transferir culpas. A culpa é minha, é 
sua, de todos nós! “A violência é o desdobramento 
de carências afetivas, da necessidade de ser visto e 
notado, ainda que da pior maneira”. As armas não 
matam, o que mata é a ausência de amor!”

A arara-azul-de-le-
ar (Anodorhynchus le-
ari) é uma espécie ame-
açada de extinção que 
existe exclusivamente 
na caatinga do nordes-
te do estado da Bahia, 
região conhecida como 
Raso da Catarina. A 
arara-azul-de-lear foi 
descrita em 1856, po-
rém a área onde vivem 
permaneceu desconhe-
cida até 1978, quando 
a espécie foi localizada 
ao sul do Raso da Cata-
rina, mais precisamente 
numa região que abran-
ge os municípios de 
Jeremoabo e Canudos, 
onde elas utilizam as 
cavidades existentes 
nos paredões de areni-
to para dormirem e se 
reproduzirem.

Devido à escassez 
de alimentos em sua 
área de repouso, já que 
se alimentam basica-
mente de cocos de Licu-
rí (Syagrus coronata), e 
consomem em média 
300 “coquinhos” por 
dia, todo amanhecer as 
aves saem da sua área 
de repouso, percorren-
do distâncias de mais 
de 60 km, partindo para 
os municípios de Paulo 
Afonso, Santa Brígi-
da, Euclides da Cunha, 
Monte Santo, Sento 
Sé e Campo Formoso 
onde encontram em 
maior abundância sua 

A caatinga e as Araras-Azuis-de-Lear

alimentação preferida. 
Nesse vai e vem diário, 
nos finais de tarde, podem 
ser vistas retornando de 
diversas direções, emi-
tindo sons inconfundíveis 
no silencio da caatinga e 
sobrevoando os paredões 
para dormirem.

Na primeira semana 
de maio de 2019, me-
diante autorização prévia, 
para conhecer de perto 
estas aves e o importante 
trabalho realizado pela 
Fundação Biodiversitas 
e pelo Projeto Jardins da 
Arara-de-Lear, um grupo 
de fotógrafos formado 
por Claudia Freire, Maria 
das Graças Coutinho, Jú-
lio Melo, Antônio Neto, 
Rodolfo Andrade, Rosa 
Maria e Paulo Marcelo 
Teixeira, liderados pelo 
fotógrafo Angelo Pinto 
e acompanhados pelo 
guarda-parque, esteve na 
Reserva Biológica de Ca-
nudos desde a madrugada 
até parte da manhã, para 

registrar com suas lentes 
muita beleza e magia 
existentes nesta região 
magnífica. Atualmente a 
Reserva Biológica de Ca-
nudos possui uma área de 
aproximadamente 1.500 
hectares, incluindo todos 
os paredões utilizados 
pela espécie na região. A 
posse legal e a fiscaliza-
ção constante e cuidadosa 
da área, realizada pe-
los guarda-parques, têm 
contribuído, desde sua 
criação, para o aumento 
significativo da popula-
ção da ave, que no último 
censo de 2018 chegou a 
1694 araras-azuis-de-lear 
(Anodorhynchus leari) na 
região do Raso da Catari-
na, Bahia.

Também muito im-
portante na preservação 
desta espécie, encontra-
mos o Projeto Jardins 
da Arara-de-Lear que 
contribui com soluções 
para garantir a conser-
vação da base alimentar 

da Arara-azul-de-Lear 
através da manutenção 
e ampliação da dis-
ponibilidade das Pal-
meiras Licuri (Syagrus 
coronata) na região de 
ocorrência das araras, 
através da conscientiza-
ção e participação das 
comunidades locais, 
aplicando modelos de 
desenvolvimento sus-
tentável, bem como 
promovendo a capa-
citação de pessoas em 
atividades de geração 
de renda que tenham 
à conservação como 
objetivo. Parabéns à 
todos que direta ou in-
diretamente contribuem 
para a realização deste 
significativo trabalho 
de preservação desta 
espécie, símbolo da 
caatinga baiana.

 Faleceu no dia 21 deste 
mês, aos 70 anos de idade, 
o sociólogo Ildes Ferrei-
ra, titular da Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
de Feira de Santana, cargo 
onde se destacava pela atua-
ção técnica, mas, sobretudo 
humana,  desvelando-se 
no atendimento às causas 
sociais e às pessoas que o 
procuravam.  Natural do 
município de Valente, ainda 
muito jovem veio para esta 
cidade, onde se integrou ao 
Movimento de Organização 
Comunitária (MOC), ao 
lado do então padre Al-
bertino Carneiro, e outras 
lideranças comunitárias.

Ele foi vereador, secre-

ILDES FERREIRA – FALECEU SECRETÁRIO MUNICIPAL

tário de Ciência, Tecnologia 
e Inovação do estado, no 
governo Jaques Wagner. 
O corpo de Ildes Ferreira 

foi velado na Câmara Mu-
nicipal, onde o arcebispo 
emérito de Feira, Dom Ita-
mar Vian celebrou missa. O 

sepultamento foi Cemitério 
Jardim Celestial. O prefeito 
Colbert Martins decretou 
luto oficial de três dias.

Empréstimos & Financiamentos
Seguros & Planos de Saúde

Gutemberg - (75) 99190.7216 - 98257.7172
DPVAT É CONOSCO TAMBÉM

VENDE-SE APARTAMENTO 
CONDOMÍNIO PARQUE DAS ACÁCIAS 

BLOCO L APTO 101 – 1º ANDAR
RUA JOÃO EVANGELISTA, 260 - TANQUE DA NAÇÃO 

3 QUARTOS - 2 BANHEIROS - COZINHA 
ÁREA DE SERVIÇO - MÓVEIS EMBUTIDOS (quartos)

MELHOR LOCALIZAÇÃO DO CONDOMÍNIO - 
AÉREA CONSTRUÍDA 74,3 m2

PREÇO 160.000,00

Contato:  (77) 99866-3599 - Carlos Gusmão
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Prefeitura adquire três novos veículos para 
dinamizar atendimento do Hospital da Mulher

Uma nova ambulân-
cia para o transporte de 
pacientes e mais dois 
novos veículos Fiat Mobi 
(modelo Like) foram ad-
quiridos pela Prefeitura 
Municipal de Feira de 
Santana para atender as 
demandas do Hospital 
Inácia Pinto dos Santos, 
o Hospital da Mulher.

O investimento, to-
talmente com recursos 
próprios do município, 
foi da ordem de R$ 167 
mil. A partir de agora, a 
Fundação Hospitalar de 
Feira de Santana (FHFS) 
passará a atender as de-
mandas internas e da co-
munidade feirense atra-
vés de suas unidades de 
saúde gerenciadas com 
um conjunto de nove ve-
ículos, cumprindo a meta 
de renovação e ampliação 
de frota.

O Banco de Leite 
Humano (BLH) é um dos 
setores do Hospital da 
Mulher que será direta-

mente beneficiado com a 
renovação do veículo que 
realiza o serviço móvel 
domiciliar de coleta de 
leite humano junto às 
mães doadoras cadas-
tradas.

“As demandas do 
hospital têm crescido 
muito. Com isso, Prefei-
tura é sensível à neces-
sidade de investimento 
constante na infraestru-

tura da saúde municipal 
visando a melhoria do 
atendimento à população 
e nas condições de traba-
lho da equipe técnica”, 
enfatiza Gilberte Lucas, 
diretora-presidente da 
FHFS.

Os novos veículos, 
que serão entregues ofi-
cialmente em ato sole-
ne pelo Prefeito Colbert 
Martins Filho, otimizarão 

a logística de material 
de uso hospitalar, de ex-
pediente e de documen-
tos administrativos às 
repartições municipais 
interligadas ao hospital, 
bem como material es-
terilizado que servem à 
outras unidades da FHFS, 
como o  Centro Muni-
cipal de Prevenção ao 
Câncer Romilda Maltez 
(CMPC) e o Centro Mu-

nicipal de Diagnóstico 
por Imagem (CMDI) Dr. 
Eugênio Laurine.

Já a nova ambulân-
cia segue normatização 
do Ministério da Saú-
de (portaria GM/MS nº 
2.048/2002) e possui ca-
pacidade de carga acima 
de 600 kg no comparti-
mento traseiro e janela 
de comunicação entre a 
cabine do motorista e o 
local onde acomoda-se 
a maca.

A cabine de transpor-
te de pacientes é dotada 
de suporte para soro e 
plasma, maca retrátil de 
1,80m de comprimento 
confeccionada em du-
ralumínio, com sistema 
escamoteável e pés do-
bráveis, além de rodí-
zios confeccionados em 
materiais resistentes à 
oxidação.

As características do 
compartimento permite a 
rápida retirada e inserção 
do paciente/vítima ao 

interior da ambulância, 
podendo, inclusive, ser 
facilmente manuseada 
somente por uma pessoa.

O compartimento de 
transporte é composta por 
dois cilindros de oxigênio 
em alumínio com capaci-
dade de 1m cúbico, dois 
fluxômetros com umidifi-
cador, chicote e máscara, 
régua tripla completa 
com aspirador, conjunto 
sinalizador acústico vi-
sual em led, entre outros 
itens.

Cada veículo foi en-
tregue pela concessioná-
ria, conforme contrato 
firmado com a vencedora 
do processo licitatório nº 
009/2019 (pregão pre-
sencial n° 008/2019) com 
sinalização da logomarca 
padrão “ambulância” no 
capô e na porta traseira, 
além da logo da Prefei-
tura Municipal de Feira 
e do Hospital da Mulher 
nas portas laterais.


